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O presente trabalho objetivou comparar os valores preconizados por Steiner em 
sua análise com os valores encontrados em uma amostra composta por indiví-
duos brasileiros portadores de oclusão excelente e bom equilíbrio do perfi l facial. 
O material consistiu de 30 radiografi as cefalométricas de perfi l da face obtidas 
de indivíduos que nunca haviam-se submetido a tratamento ortodôntico. Como 
resultados, no padrão esquelético apenas as medidas SND e GoGn.SN mostra-
ram diferenças signifi cativas, indicando um padrão mais horizontal na amostra 
brasileira. No padrão dentário, as medidas 1-NA, 1.NA, 1-NB e 1.1 mostraram 
diferenças signifi cativas, indicando maior protrusão dental no grupo brasileiro. 
No padrão estético, a medida linear LS-S mostrou-se menor e estatisticamente 
signifi cativa, evidenciando um perfi l mais côncavo no grupo brasileiro.
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INTRODUÇÃO
As análises cefalométricas fornecem 

valores médios angulares e lineares de 
indivíduos com oclusão normal e padrão 
facial satisfatório. Esses valores propiciam 
comparações com os do nosso paciente, 
permitindo verifi car qual o padrão esque-
lético e dentário e também estabelecer o 
diagnóstico e plano de tratamento.

Contudo, essas análises cefalo-
métricas foram desenvolvidas a partir 
de valores encontrados em amostras 
constituídas por indivíduos pertencentes 
a um determinado grupo étnico, sendo 
tais valores aplicados na interpretação 
de radiografi as cefa lométricas dos nos-
sos pacientes. As pesquisas realizadas 
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nas três últimas décadas têm demonstrado 
diversidades nos padrões quando observa-
dos grupos raciais e étnicos diferentes. Os 
autores, em sua maioria, lembram que os 
padrões de normalidade de suas análises 
são apenas aplicáveis a indivíduos com 
características semelhantes às da amostra 
estudada.

Dentre as muitas análises cefalométri-
cas existentes atualmente para realizar o 
diagnóstico ortodôntico, a análise de Steiner 
(1953) é uma das mais difundidas e utiliza-
das. Os padrões estabelecidos por Steiner 
foram obtidos de uma amostra de leuco-
dermas norte-americanos, mas têm servido 
como meio de comparação direta para os 
pacientes tratados no Brasil.

REVISÃO DA LITERATURA
Riedel (1950), estudando o perfi l huma-

no e sua relação com o padrão esquelético 
e dentário, após analisar cefalometricamente 
os indivíduos da amostra, observou que, nos 
casos em que o perfi l foi considerado “bom”, 
o ângulo ANB não excedia 2,5º; quando o 
perfi l era “ruim”, todos os ângulos ANB ex-
cediam 2º. Também observou uma tendência 
de verti calização dos incisivos nos casos de 
perfi l “bom”. Nos perfi s agradáveis, o ângulo 
de convexidade não excedia 4º, enquanto 
nos perfi s ruins esse ângulo foi sempre su-
perior a 4,5º. Em outro estudo, Riedel (1952) 
verifi cou que a relação entre a mandíbula e 
a maxila (ângulo ANB) em 76 indivíduos com 
oclusão “excelente” apresentou um valor 
aproximado de 2º.

Steiner (1953) desenvolveu uma análise 
cefalométrica em uma linguagem acessível e 
de utilização clínica. Sua amostra constituiu-
se de casos de oclusão normal, havendo um 
caso em que o autor julgou possuir todas as 
qualidades desejáveis, tendo sido as medi-
das da sua análise tomadas a partir dele.

Goldsman (1959) verifi cou a variação do 
padrão esquelético em 50 adultos possuidores 
de excelente harmonia facial. A análise cefalo-

métrica dos casos demonstrou não haver dife-
renças signifi cativas entre os sexos, obtendo 
as médias de 81,2º para o ângulo SNA, 79,9º 
para o ângulo SNB e 1,42º para o ANB.

Grecco et al. (1967) estudaram 54 crian-
ças leucodermas brasileiras entre 8 e 14 
anos com oclusão aceitável. Encontraram 
como resultado as medidas cefalométricas 
SNA com média de 81º, SNB com média de 
78º, GoGn.SN com média de 36º e plano 
oclusal SN com média de 19,5º, medidas 
diferentes das do padrão preconizado por 
Steiner.

Drumond (1968) verificou existir em 
melanodermas americanos acentuada pro-
trusão dentária bimaxilar, plano mandibular 
aberto e posicionamento anterior da maxila, 
sendo estas características diferentes da 
maioria dos padrões vistos em indivíduos 
leucodermas.

Walker & Kowalski (1971) estudaram o 
ângulo ANB em 1104 indivíduos leucoder-
mas americanos com oclusão normal e de 
diversas faixas etárias. O valor médio do 
ângulo ANB para o sexo masculino foi de 
4,65º e para o sexo feminino, de 4,34º, com 
média de 4,5º para ambos os sexos, médias 
consideravelmente afastadas do valor de 2º 
proposto por Steiner.

Chan (1972) estudou 30 radiografi as ce-
falométricas de cantoneses de 18 a 33 anos 
de idade, com oclusão normal. Encontrou 
para o SNA o valor de 83,78º; para o SNB, 
79,88º; e para o ANB, 3,9º. Também verifi -
cou que os chineses possuem os incisivos 
superiores e inferiores mais protruídos e o 
mento mais retruído.

Kowalski et al. (1974) estudaram cefa-
lometricamente adultos do sexo masculino 
entre 20 e 60 anos, sendo 244 mela nodermas 
e 381 leucodermas. Observaram uma maior 
inclinação do incisivo inferior com a linha NB 
no grupo melanoderma e um maior ângulo 
interincisivo no grupo leucoderma.

Garcia (1975), estudando o padrão cefa-
lométrico de uma amostra de americanos 
descendentes de mexicanos, verifi cou que 
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eles mostraram-se mais protruídos esquele-
ticamente do que os leucodermas nórdicos 
e que possuíam os incisivos superiores e 
inferiores mais inclinados labialmente.

Silva & Martins (1978) estudaram 60 
radiografi as cefalométricas de jovens bra-
sileiros leucodermas com idades entre 12 
e 18 anos, portadores de oclusão normal. 
Encontraram como média, para ambos os 
sexos, os valores de 6,3mm para o 1-NA, 
22,9º para o 1.NA, 5,6mm para o 1-NB e 
27,9º para o 1.NB. Alexander & Hitchcock 
(1978) selecionaram 50 crianças melano-
dermas na faixa etária de 8 a 13 anos, com 
perfi l e oclusão excelentes, verifi cando cefa-
lometricamente que elas possuíam a maxila 
posicionada mais anteriormente do que no 
padrão designado por Steiner, assim como 
maior biprotrusão dentária.

Jacobson (1978) comparou medidas ce-
falométricas de melanodermas sul-africanos 
com as de leucodermas, todos com oclusões 
excelentes. Encontrou diferenças na posição 
mais anterior da maxila, com o ANB aumen-
tado nos melanodermas. Também encontrou 
maior inclinação vestibular dos incisivos no 
grupo melanoderma.

Cerci (1979) encontrou em indivíduos 
leucodermas brasileiros com idade entre 18 
e 30 anos as medidas dentárias de 6,2mm 
para 1-NA, 24,3º para 1.NA e 5,7mm para 
1-NB, mostrando diferenças em relação ao 
padrão de Steiner, concluindo que se deve 
considerar como normal uma maior protru-
são dentária nos leucodermas brasileiros.

Freitas et al. (1979) concluíram que o 
perfi l facial mole de adolescentes do sexo 
masculino é mais convexo do que o dos 
norte-americanos, enquanto o perfi l mole 
das adolescentes brasileiras coincide com 
o das americanas.

Vigorito & Mitri (1982) encontraram como 
médias os valores do ângulo SNA em 82,12º, 
do SNB em 80,20º e do ANB em 2,06º, em 
uma amostra de 40 brasileiros entre 12 e 17 
anos de idade, leucodermas e portadores de 
oclusão normal.

Neto (1990) estudou cefalometricamente 
crianças brasileiras na faixa etária de 7 a 9 
anos de idade, leucodermas, com oclusão 
excelente. No padrão dentário, a amostra 
mostrou biprotrusão devido ao fato de os 
incisivos superiores e, principalmente, os 
inferiores se posicionarem mais vestibular-
mente em relação às suas bases ósseas.

Considerações antropológicas
Como os termos “racial” e “étnico” podem 

induzir a interpretações dúbias, usamos nes-
te estudo a classifi cação de Cuvier, citada 
por Ávila (1958), que evidencia três grupos 
raciais principais utilizando como critério de 
diferenciação a cor da pele, ou seja:

• Raça branca ou leucoderma;
• Raça amarela ou xantoderma;
• Raça negra ou melanoderma;

Proposição
O presente trabalho tem por objetivo 

comparar os valores preconizados por Stei-
ner (1953) em sua análise com os valores 
encontrados em uma amostra composta por 
indivíduos brasileiros portadores de oclusão 
excelente e bom equilíbrio do perfi l facial, 
procurando:

1. Verifi car se há ou não diferenças signi-
fi cativas em relação aos valores encontrados 
para leucodermas norte-americanos quanto 
aos padrões esquelético, dentário eestéti-
co.

2. Na amostra obtida, verifi car se há ou 
não diferenças signifi cativas entre indivíduos 
do sexo masculino e do sexo feminino, quan-
do comparados cefalometricamente.

MATERIAL E MÉTODO
O material consistiu de 30 radiografi as 

cefalométricas de perfi l da face obtidas de 
indivíduos brasileiros leucodermas, adultos, 
portadores de oclusão excelente e perfi l 
agradável e que nunca haviam se submetido 
a tratamento ortodôntico. O grupo foi dividido 
igualmente quanto ao sexo. A idade máxima 
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de 27 anos e 4 meses e a mínima de 18 
anos e 7 meses, com média de 22 anos e 
4 meses, foram observadas nos indivíduos 
do sexo masculino. Para o sexo feminino, a 
média de idade foi de 20 anos e 6 meses, 
com máxima de 24 anos e 1 mês e mínima 
de 18 anos e 10 meses.

O corpo docente da Disciplina de Orto-
dontia da UERJ auxiliou na seleção, previa-
mente realizada pelos alunos de pós-gradua-
ção, avaliando o perfi l e as relações oclusais 
ideais dos pacientes da amostra.

Foram realizados traçados cefalomé-
tricos nas radiografi as obtidas dos 30 pa-
cientes, de onde foram obtidas medidas ce-
falométricas angulares e lineares, conforme 

visto na Figura 1.
Para comparação das medidas em es-

tudo segundo o sexo, foi utilizado o teste “t” 
de Student. Para comparação das médias 
aritméticas nos casos em que os valores 
apresentaram grande variabilidade, foi em-
pregado o teste não-paramétrico de Wilco-
xon. Na amostra estudada com os valores 
preconizados por Steiner, foi empregado o 
teste “t” de Student.

RESULTADOS
Não foram verifi cadas diferenças signifi ca-

tivas entre os sexos, concordando com alguns 
estudos prévios (AMORIM, 1980; CERCI, 

FIGURA 1: Medidas cefalométricas angulares e lineares 
utilizadas neste estudo: SNA, SNB, ANB, GoGn.SN, Ocl.SN, 
1.NA, 1-NA, 1.NB, 1-NB, 1.1, LS-S, LI-S e POG-NB.

TABELA 1: Médias, variações e teste “t” da amostra 
de 30 indivíduos adultos, brasileiros, leucodermas, 
portadores de oclusão excelente.

Medidas Média Desvio Mediana Mínimo Máximo Erro Padrão Teste “t”
  Padrão    Padrão Steiner
SNA 83,02 3,44 83 76 88,50 0,63 82 1,62 n.s.
SNB 80,82 3,10 81 74 86,50 0,57 80 1,45 n.s.
ANB 2,20 1,90 1,75 -1 7 0,35 2 0,58 n.s.
SND 78,22 3,37 78,50 69 84 0,62 76/77 2,80*
1-Na 6,17 1,43 6 3,50 9 0,26 4 8,32**
1.Na 24,33 5,71 23 13 37 1,04 22 2,24*
1-Nb 5,95 1,95 6 2 10 0,36 4 5,48**
1.Nb 26,42 5,97 27 17 42 1,09 25 1,30 n.s.
Pog-Nb 2,03 1,54 2 -2 5 0,28 - -
1.1 127,78 8,18 126 110 143 1,49 131 -2,16*
Ocl.SN 12,57 3,99 12,50 2 18 0,73 14 -1,96 n.s.
GoGn.SN 29,45 4,79 30 18 42 0,87 32 -2,92**
LS-S -1,67 1,83 -1,50 -5 1 0,33 0 5**
LI-S -0,27 2,17 0 -6 4 0,40 0 -0,68 n.s.

GoGn.SN

Ocl.SN

POG-NB

1.NB
1-NB

Ll-S

1.1
1-NA LS-S

1.NA

SNA
SNB

SND

ANB

**signifi cativo ao nível de 1% *signifi cativo ao nível de 5% n.s.: não-signifi cativo
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1979; GOLDSMAN, 1959; GIANELLY, 1970). 
Diante destes resultados, os indivíduos do 
sexo masculino e os do sexo feminino foram 
reunidos em um só grupo.

DISCUSSÃO
Com a fi nalidade de tornar a discussão 

objetiva e de fácil compreensão, cada me-
dida será estudada isoladamente, lembran-
do, entretanto, que o diagnóstico e o plano 
de tratamento devem ser estabelecidos 
com base na avaliação de um conjunto de 
medidas.

Ângulo SNA
A medida encontrada para o ângulo SNA 

nesta pesquisa foi de 83,02º, diferindo em 
1,02º da média (82º) preconizada por Steiner 
(1953), não sendo esta diferença estatistica-
mente signifi cativa.

Estudos prévios realizados em crian-
ças brasileiras leucodermas encontraram 
valores médios inferiores (cerca de 1,5º) 
(GRECCO et al, 1967; MARTINS, 1979; 
NETO, 1990) quando comparados aos 
dos leucodermas de nossa amostra. Essa 
diferença poderia ser atribuída à faixa 
etária das amostras, pois estudo anterior 
observou aumento do ângulo SNA com o 
crescimento (NANDA, 1971).

Pesquisas realizadas em adolescentes e 
adultos brasileiros leucodermas encontraram 
valores mais próximos da média de nossa 
amostra (inferiores em cerca de 1º) (CERCI, 
1979; VIGORITO & MITRI, 1982).

Estudos realizados em melanodermas 
verifi caram valores deste ângulo superiores 
ao nosso (ALEXANDER & HITCHCOCK, 
1978; DRUMOND, 1968; FREITAS et al, 
1979; JACOBSON, 1978; KOWALSKI et al, 
1974), enquanto americanos descendentes 
de mexicanos possuem o valor do referido 
ângulo próximo ao visto em nosso estudo 
(CHAN, 1972; FREITAS et al, 1979). Já 
estudos (CHANG, 1964; MIURA et al, 1965; 
NETO, 1990) realizados em indivíduos da 
raça amarela mostraram valores médios do 

ângulo SNA inferiores aos padrões de Stei-
ner (1953). Conclui-se, então, que ocorrem 
diferenças no ângulo SNA de acordo com os 
grupos raciais, fato que deve ser levado em 
consideração no planejamento ortodôntico.

Ângulo SNB
A média de 80,82º vista neste estudo 

é 0,82º superior ao padrão de Steiner, di-
ferença não estatisticamente signifi cante. 
Estudos em jovens e adultos brasileiros 
leucodermas apresentaram médias muito 
semelhantes às nossas (CERCI, 1979; 
VIGORITO & MITRI, 1982), assim como os 
feitos em norte-americanos leucodermas 
(GOLDSMAN, 1959). O valor encontrado 
em japoneses mostrou-se inferior ao visto 
em nosso trabalho e, conseqüentemente, 
ao padrão de Steiner (CHAN, 1972). Os 
melanodermas estudados por diversos 
autores mostraram valores do ângulo SNB 
semelhantes àqueles por nós encontrados 
em brasileiros leucodermas (DRUMOND, 
1968; KOWALSKI et al, 1974).

Ângulo ANB
A média encontrada foi de 2,20º, ou 

seja, 0,20º superior ao ideal da análise de 
Steiner, não mostrando diferença signifi -
cante. Nossos valores foram idênticos aos 
encontrados para japoneses (CHAN, 1972), 

semelhantes aos estudos prévios realizados 
em brasileiros (CERCI, 1979; VIGORITO & 
MITRI, 1982) e inferiores aos encontrados 
nos mela nodermas (DRUMOND, 1968; 
FONSECA & KLEIN, 1978; JACOBSON, 
1978; KOWALSKI et al, 1974) e cantoneses 
(CHAN, 1972).

Ângulo SND
A média de 78,22º encontrada nesta 

amostra de brasileiros leucodermas é 1,72º 
superior ao padrão de Steiner, diferença 
estatisticamente signifi cante ao nível de 5% 
de probabilidade. A média encontrada neste 
trabalho é muito próxima da média encontra-
da para brasileiros com idades semelhantes 
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(CERCI, 1979). Quando comparamos estes 
valores aos verifi cados em amostras com-
postas de indivíduos mais jovens, verifi ca-
mos valores mais baixos (CHANG, 1964; 
DRUMOND, 1968; GRECCO et al, 1967; 
MIURA et al, 1965; NETO, 1990). O aumento 
do ângulo SND pode estar relacionado com 
o fator idade, pois o ponto D desloca-se 
para frente com o crescimento da mandíbula 
(NANDA, 1971).

1-NA (Medida linear do incisivo supe-
rior à linha NA)

A média encontrada para a distância 
do incisivo superior à linha NA foi de 
6,17mm, superior em 2,17mm ao ideal 
da análise de Steiner. Esta diferença é 
signifi cativa ao nível de 1% de probabili-
dade, e muito similar aos valores encontra-
dos para brasileiros em estudos anteriores 
(CERCI, 1979; SILVA & MARTINS, 1978). 
Os melanodermas apresentam valor maior 
para a referida medida linear (ALEXANDER 
& HITCHCOCK, 1978; DRUMOND, 1968; 
FONSECA & KLEIN, 1978) do que o nosso, 
enquanto as crianças norte-americanas 
apresentaram média inferior (5,6mm) (GAR-
CIA, 1975).

Esta medida sofre variações entre os 
grupos raciais que devem ser consideradas 
no planejamento ortodôntico. Ressalta-se 
que, em todas as pesquisas realizadas com 
amostras compostas de indivíduos brasilei-
ros, esta medida mostrou-se mais acentuada 
do que no padrão de Steiner quanto à proje-
ção dos incisivos superiores.

1.NA (Medida angular do incisivo su-
perior com a linha NA)

A média obtida neste estudo foi de 24,33º, 
superior em 2,33º ao ideal da análise de Stei-
ner e mostrando diferença estatisticamente 
signifi cativa ao nível de 5%. Estudos ante-
riores com amostras brasileiras chegaram a 
resultados similares (CERCI, 1979; NETO, 
1990; SILVA & MARTINS, 1978), mostrando 
um aumento da inclinação dos incisivos su-

periores nos leucodermas brasileiros quando 
comparada com a do padrão de Steiner.

1-NB (Medida linear do incisivo infe-
rior à linha NB)

A média encontrada para a distância 
linear do incisivo inferior à linha NB foi de 
5,95mm, superior em 1,95mm aos valores 
preconizados por Steiner, sendo esta dife-
rença estatisticamente signifi cativa ao nível 
de 1% de probabilidade. Outros estudos com 
amostras brasileiras também verifi caram va-
lores semelhantes (CERCI, 1979; MARTINS, 
1979; SILVA & MARTINS, 1978). Autores 
que avaliaram xantodermas e melanoder-
mas encontraram valores maiores que os 
deste estudo (ALEXANDER & HITCHCO-
CK, 1978; DRUMOND, 1968; FONSECA 
& KLEIN, 1978; KOWALSKI et al., 1974), 
evidenciando que cada grupo racial ou étnico 
possui médias cefalométricas próprias para 
esta medida (COTTON et al., 1951; HIXON, 
1956; MIURA et al., 1965; STEINER, 1953; 
USEATO, 1978).

1.NB (Medida angular do incisivo in-
ferior com a linha NB)

A média encontrada para a inclinação 
axial do incisivo inferior com a linha NB 
foi de 26,42º, superior em 1,42º ao valor 
preconizado por Steiner e estatisticamente 
signifi cativa ao nível de 5% de probabilidade. 
Estudos prévios em brasileiros leucodermas 
mostraram esta medida mais elevada quan-
do comparada com o valor preconizado por 
Steiner (HITCHCOCK, 1970; NETO, 1990; 
SILVA & MARTINS, 1978).

1.1 (Ângulo interincisal)
A média verifi cada neste estudo foi de 

127,78º, sendo, portanto, 2,16º menor do 
que a média de 131º preconizada por Stei-
ner, sendo esta diferença estatisticamente 
signifi cativa ao nível de 5%.

Neto (1990), ao estudar crianças brasilei-
ras leucodermas, encontrou para esta medi-
da o valor de 129,2º, enquanto Silva & Mar-
tins (1978), em amostra semelhante, porém 
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com idade entre 12 e 18 anos, encontraram 
inclinações axiais dos incisivos aumentadas, 
diminuindo o ângulo interincisal. Schaeffer 
(1949) relatou que a idade mais avançada 
traria uma tendência de verti calização dos 
incisivos, aumentando este ângulo, fato que 
justifi ca o valor por nós encontrado neste 
estudo.

Este valor demonstra que nesta amostra 
os incisivos apresentam biprotrusão, mos-
trando inclinações vestibulares maiores do 
que a ideal de Steiner.

Pog-NB (distância do pogônio à linha 
NB)

Steiner (1953), em sua análise, não 
fornece uma média para essa medida, pois 
considera que ela pode sofrer variações 
acentuadas. Podemos confi rmar essa con-
sideração ao analisarmos os nossos valores 
mínimo (-2) e máximo (5) para a referida 
medida.

A média por nós encontrada foi de 
2,03mm, inferior à média de 3mm encon-
trada por Cerci (1979) para brasileiros leu-
codermas. Valor menor do que o nosso foi 
encontrado para crianças brasileiras leuco-
dermas (MARTINS, 1979; NETO, 1990), o 
que deve ser atribuído ao fator idade, pois 
o pogônio aumenta com o crescimento 
(NANDA, 1971).

Ocl.SN (Ângulo do plano oclusal)
O valor médio encontrado foi de 12,57º, 

sendo inferior ao valor de 14º preconizado 
por Steiner, não havendo diferença estatisti-
camente signifi cativa entre estas medidas.

Estudos prévios em brasileiros leuco-
dermas encontraram valor semelhante 
(CERCI, 1979) ao nosso e até maior 
(GRECCO et al., 1967; MARTINS, 1979). 
O ângulo (20º) encontrado por Miura et al. 
(1965) em crianças japonesas é bem superior 
ao visto neste trabalho. Valores altos também 
foram verifi cados em crianças leuco dermas 
americanas (16,7º), mela nodermas (17,8º) e 
mexicanas (15,8º) (GARCIA, 1975).

GoGn.SN (Ângulo do plano mandibu-
lar)

O valor médio encontrado para o ângulo 
do plano mandibular foi de 29,45º, inferior 
em 2,55º ao valor ideal preconizado por 
Steiner. Esta diferença mostrou-se estatis-
ticamente signifi cativa ao nível de 1% de 
probabilidade.

Cerci (1979), ao estudar adultos brasi-
leiros leucodermas, encontrou o valor de 
30,28º para o referido ângulo, enquanto 
Martins (1979) encontrou 31,46º em jovens 
brasileiros, e Neto (1990) obteve 34,80º 
para crianças brasileiras. Como podemos 
constatar, o fator idade infl uencia o valor 
deste ângulo, que diminui com o crescimen-
to (NANDA, 1971; RIEDEL, 1952). A média 
encontrada neste estudo pode estar relacio-
nada à idade, já que a amostra é composta 
por adultos, além do fator racial, pois os 
grupos melanodermas (DRUMOND, 1968; 
JACOBSON, 1978; KOWALSKI et al., 1974) 

e xantodermas (CHANG, 1964; MIURA et al., 
1965; NETO, 1990) possuem valores mais 
elevados para esta medida.

LS-S e LI-S (Linha de Perfi l)
O valor médio encontrado para a dis-

tância LS-S foi de –1,67mm, inferior ao 
ideal de 0mm preconizado por Steiner 
(1953). Esta diferença mostrou-se estatis-
ticamente signifi cativa ao nível de 1% de 
probabilidade.

O valor médio para a distância LI-S foi de 
–0,27mm, inferior ao valor médio de Steiner 
(1953), porém sem diferença estatisticamen-
te signifi cativa.

Freitas et al. (1979), ao estudarem li-
nhas de perfi l em adolescentes brasileiros 
leuco dermas, não encontraram diferenças 
signifi cativas entre os valores preconizados 
por Steiner (1953) e os de sua amostra.

Sugerimos que o fator idade esteja rela-
cionado aos valores encontrados em nosso 
estudo. Lande (1952) relatou que com o 
crescimento há um aumento do prognatismo 
mandibular e uma diminuição da convexida-
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de facial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
•  No padrão esquelético, apenas as 

medidas SND e GoGn.SN mostraram di-
ferenças signifi cativas, que poderiam estar 
relacionadas ao fator idade.

•  No padrão dentário, as medidas 1-
NA, 1.NA, 1-NB e 1.1 mostraram diferenças 
signifi cativas, indicando que os brasileiros 

leucodermas apresentam maior protrusão 
dentária, que deve ser considerada no 
diagnóstico e planejamento orto dônticos.

•  No padrão estético, a medida linear 
LS-S mostrou-se menor e estatisticamente 
signifi cativa, evidenciando um perfi l mais 
côncavo, fato que pode estar relacionado à 
idade da amostra.
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Comparison between Steiner’s cephalometric standards and Brazilian people with excellent occlusion. J Bras Ortodon 
Ortop Facial, Curitiba, v.8, n.45, p.234-242, maio/jun. 2003.

The purpose of this study was to compare the Steiner’s standard values with the fi ndings in 
a sample of the Brazilian population constituted by excellent occlusion and facial profi le. The 
material used were 30 profi le cephalometric X-rays obtained from non-orthodontically treated 
subjects. The skeletal pattern results showed that only the SND and GoGn.SN angles were 
statistically different, the Brazilian group showing a more horizontal pattern. In dental pattern, 
the measurements 1-NA, 1.NA, 1-NB and 1.1 showed signifi cant differences, indicating more 
protrusion in the Brazilian sample, when compared to the American sample. In esthetic pattern, 
the measure LS-S was smaller in the Brazilian group, indicating a more concave profi le.
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